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NOTÍCIAS

O jornal diário dos ancepianos.
17 de maio- 8h30

EPINEE EPB REAFIRMAM A FORÇA DO SISTEMA

Aberto ontem e continuando ao longo do dia de hoje (17) em São Luís (MA), o  24º Encontro dos Profissionais de Investimentos do
Norte e Nordeste (Epinne) e o 22º Encontro dos Profissionais de Benefícios do Norte e Nordeste (EPB) que estão sendo realizados
na capital maranhense, na forma de um evento conjunto, aparecem como mais uma demonstração da crescente vitalidade de nosso
sistema. São mais de 400 dirigentes reunidos e participando ativamente dos trabalhos. Essa foi a principal mensagem transmitida
pelos  Coordenadores Gerais dos encontros: Frederico Barros - (EQTPrev) e Maria de Jesus Freire (Capof).
 
O tema-central inspira e convida à ação: “As mudanças que transformam, trazem reflexões e geram valor”.
 
Para o Presidente da ANCEP, Roque Muniz, "a qualidade das exposições e dos debates, e ainda mais o público presente, confirmam
ter o nosso sistema reencontrado a força que o levará novamente ao crescimento".  Na mesma linha, o Presidente da ABRAPP, Luís
Ricardo Marcondes Martins,  destacou que o evento "demonstra o engajamento das regiões Norte e Nordeste do país na busca
pelo aperfeiçoamento do sistema”.
 
“O momento é de otimismo pois o novo governo coloca novamente o sistema dentro da pauta de prioridades. Notamos o Ministro
da Economia falando do nosso sistema, querendo estruturar uma nova agência, como órgão de estado, o que é muito positivo.
Então, se vier uma agência focada em produtos de longo prazo, de incentivo à poupança do trabalhador, são notícias muito boas”,
comentou Luís Ricardo. Ele também  enfatizou que o sistema vem se reinventando para oferecer produtos mais simples e
flexíveis para os novos trabalhadores. Citou como exemplo o Prevsonho, e os novos planos família, em especial, com o Fundo
Setorial Abrapp.
 
Já o professor Hélio Zylberstajn, expositor no evento, destacou  as maiores diferenças entre as propostas da FIPE, que conta com o
apoio da ABRAPP, e a da PEC defendida pelo governo federal. Mostrou que ambas trazem a capitalização com contas individuais
de livre escolha e portabilidade. Entretanto, enquanto a primeira permite a utilização de recursos do FGTS - atualmente tão mal
remunerados -  para que o trabalhador nascido a partir de 2005 ingresse em um plano de previdência, a segunda está assentada
em dinheiro desviado do RGPS e utilizará as chamadas contas nocionais. Se aprovada, a proposta defendida pelo governo
começará em 2030 para os nascidos a partir de 2014.
 
Por sua vez,  o consultor José Roberto Ferreira, outro expositor, apontou as vantagens do Fundo Setorial Abrapp para a
estruturação de planos voltados aos familiares de participantes. “Com a figura do Fundo Setorial, as empresas podem participar sem
ser patrocinadores. Isso implica na redução dos riscos de judicialização e dos riscos financeiros . O formato é acessível a empresas
de qualquer porte”, explicou José Roberto (colaborou Alexandre Sammogini)
 
 
 

CNPJ por Plano: GT DEFINE CRONOGRAMA PRELIMINAR
 
Reunido  ante-ontem (15), o Grupo de Trabalho ad Hoc de CNPJ por Plano constituído pela ABRAPP,  no qual a ANCEP está
representada por seu Presidente, Roque Muniz Andrade, definiu um cronograma preliminar de trabalho: a ideia é até por volta de 
10 de junho encerrar a fase durante a qual os integrantes do GT apresentarão as suas contribuições em termos de análise de riscos,
das experiências acumuladas, do estudo das cisões havidas e dos precedentes. registrados.
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Feito isso, os membros do GT trocarão informações em uma reunião provavelmente telefônica, seguida de outra presencial em
julho ou agosto para tratar da minuta da instrução normativa que virá na sequência da resolução de 2018, aquela que instituiu o
CNPJ por plano mas não foi ainda regulamentada.
 
Na reunião dessa quarta-feira ficou ainda mais claro para os integrantes do GT não existirem motivos de fato para se temer que a
adoção do CNPJ por plano vá trazer um aumento nas despesas. Membros do grupo observaram, por exemplo, estarem
identificadas através de estudos ao menos  quatro alternativas para o não pagamento do ITBI - Imposto de Transmissão de Bens
Imóveis, ao mesmo tempo em que a não geração de pagamento de uma obrigação (permanente) mensal junto à B3 (Bolsa).
 
 
 

Desafios 2019:  seminário será apresentado em BH  no dia 21 
 
Maior mobilização permite prever um grande público presentes à próxima  apresentação do seminário “DESAFIOS EFPCs 2019:
Investimentos e Solvência”, que acontecerá no dia 21 de maio, no auditório da Fundação Libertas, em Belo Horizonte. O evento será
uma ótima oportunidade para estarmos conversando sobre a provável fusão Previc/Susep e a Resolução 4.661 em seus novos
contextos.
 
E lembrando que o seminário já foi  um grande sucesso em fevereiro e março, em cinco capitais: Porto Alegre, Recife, Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
 
O foco do evento estará direcionado em boa parte para a avaliação na sustentabilidade do sistema, algo que no fundo é o que mais
interessa saber nesse momento.
 
 
 

TJ do Rio  restabelece contribuições extraordinárias para equacionamento do déficit da Petros
 
A Petros informou que a 11ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) restabeleceu a cobrança das contribuições
extraordinárias para o plano de equacionamento do déficit de 2015 para participantes do PPSP, plano de benefício definido, informam o
PORTAL DA PETROS e o jornal  VALOR ECONÔMICO, além do SITE SOS PETROS. 
 
Com a decisão do desembargador Luiz Henrique Oliveira Marques, cerca de 13 mil participantes aposentados e pensionistas da base
territorial do Sindicato dos Petroleiros do Rio de Janeiro (Sindipetro-RJ), voltarão a ter as contribuições extraordinárias descontadas no
contracheque. O impacto positivo da medida na arrecadação dos planos será de cerca de R$ 50 milhões por mês, também considerando
apenas os participantes assistidos.
 
 

Previc: taxa de administração média é de 0,82%, mas entidades menores chegam aos 2,3% 
 
O assunto foi objeto de notícia publicada ontem em jornal e por esse motivo aqui fizemos do texto um resumo, mas hoje trazemos nota que a
Previc divulgou nessa quinta-feira a respeito. Até porque assim podemos passar aos nossos leitores o link que permite acesso à integra do
estudo preparado pela autarquia. 
 
A notícia é do PORTAL DA PREVIC
 
Clique para acessar a íntegra do estudo em http://www.previc.gov.br/central-de-conteudos/publicacoes/series-de-estudo/serie-de-estudos-
1/8a-serie-de-estudos.pdf 
 
O estudo é sobre as despesas administrativas das entidades fechadas e se refere ao exercício de 2018. E  demonstra que a taxa de
administração média do setor foi de 0,82% ao ano. em 2018, medida como o total de despesas administrativas anuais em relação ao total dos
ativos de cada entidade.
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